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Predestinação e destino se entrelaçam

Cumprindo uma maldição perdida nas areias do tempo

Dois amantes destruídos em uma raiva ciumenta

São reunidos em um novo dia e era

O mago malvado também retorna

Com certeza ele vai mantê-los no inferno de sua maldição

Os anos passados revelam uma maneira de se defenderem

Provando que o amor conquista tudo no final

© Cindy J. Smith
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Prológo
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Egito, 1198 AC

O sol escaldante estava alto no céu, mas Tanakhmet relaxava na sombra abanado por seus servos. Ele observou os escravos construtores se arrastando ao sol quente, carregando pedras nas costas, construindo o local do descanso final do faraó.

Tanakhmet era o mais próximo do faraó, que estava em seu leito de morte, e não havia dúvidas de que ele viria a ser o grão-vizir do próximo faraó. O filho do faraó havia sido preparado desde o nascimento para ocupar o lugar de seu pai, mas era jovem demais para governar. O irmão mais novo do faraó, o príncipe Akhmose, seria seu regente até atingir a maioridade. Mas como Akhmose se preocupava mais com artes e esportes do que em aprender a governar, Tanakhmet se certificou de que o príncipe precisava dele e não poderia governar sem ele.

Tanakhmet contemplou a terra que estaria sob seu domínio. Sua futura esposa elevaria o status dele e de seus futuros filhos, sendo ela de sangue real. Ela era uma princesa de uma terra que o Egito havia conquistado e foi enviada para apaziguá-lo e garantir a aliança. Embora fosse o segundo homem mais poderoso do Egito, o espinho do ressentimento cravava-se cada vez mais fundo em seu coração toda vez que se lembrava de que o sangue real não corria em suas veias.

Quando sua futura esposa chegou e Tanakhmet olhou para ela pela primeira vez, ele não escondeu sua decepção. A princesa era pequena e de aparência medíocre. Seios que mal levantavam a túnica leve e quadris estreitos como os de um menino, faltava-lhe a beleza que ele tanto desejava. Ela não passava de uma obrigação, um meio para uma aliança. Tanakhmet entregou-lhe um luxuoso alojamento no palácio com um belo lago de lótus no pátio, longe de seus aposentos, e forneceu um número adequado de servos de acordo com seu alto status. Ele a veria novamente no dia do casamento.

Olhando para a bela jovem escrava ajoelhada a seus pés, seus quadris imediatamente se agitaram de desejo. Sua pele tinha um brilho bronzeado e um corpo agradavelmente redondo, que era macio nos lugares certos. Sua cabeça raspada abaixada enquanto ela segurava uma taça de vinho. Ele adorava ver o olhar de desafio em seus olhos, imaginando que palavras sairiam de seus lábios se ela pudesse falar. Ela seria morta no local por sua insolência se aquelas palavras que se mostravam claramente em seus olhos saíssem de seus lábios. Ela era apenas uma escrava, uma posse. Ela o obedeceu, mas seu olhar só continha ódio e desgosto.

Por quê ela não pode aceitar seu destino? Ele muitas vezes se questionou, mas no fundo, gostava do poder absoluto que tinha sobre ela. Mesmo depois que ela deu à luz seu filho, ela permaneceu obediente, mas fria e distante em relação a ele.

“Eu quero você no meu quarto esta noite. É hora de dar esse seu filhote de gato miando para a ama de leite dele e voltar para minha cama,” ele disse, observando as adagas em seus olhos que refletiam claramente seus sentimentos.

––––––––
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Ela inclinou a cabeça em submissão total ao seu olhar afiado, levantou-se e recuou silenciosamente. Tanakhmet reservava uma expressão forçada e gentil apenas para a realeza, mas aqueles de status inferior conheciam sua verdadeira natureza selvagem. Tendo nascido de um servo fora do casamento e observando avidamente a vida privilegiada da família real, ele jurou que alcançaria um alto status um dia. Quando o velho grão-vizir percebeu sua ânsia de aprender, o velho começou a ensinar-lhe tudo o que sabia. Logo, Tanakhmet tornou-se indispensável para o faraó e toda a corte, criando poções de cura e lançando feitiços. Quando não havia mais nada que pudesse aprender com o vizir, Tanakhmet adicionou algumas ervas mortais ao vinho de seu mestre. Ele nem sentiu uma pontada de culpa ou tristeza. Em sua mente, o vizir havia servido ao seu propósito ao elevar seu status e depois disso se tornou descartável.

Um servo se aproximou segurando um pedaço de papiro. Os olhos de Tanakhmet se estreitaram ao ler a mensagem urgente. O faraó o estava enviando para negociar um tratado sem um minuto de atraso. Ele olhou mais uma vez para o escravo em retirada, levantou-se e saiu sem outra palavra. Ele odiava ter que obedecer à ordem do faraó, mas sabia que chegaria o tempo em que ele daria as ordens e todos obedeceriam – incluindo o sucessor do faraó.
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Capítulo Um
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Nos tempos atuais

Layla Lockhart, uma mulher pequena e esbelta, saiu do banheiro, os pés descalços batendo no chão de madeira. Pijamas de seda azul-escuro balançavam suavemente em seu corpo esbelto enquanto ela caminhava em direção à cozinha, os olhos inchados do sono e o cabelo bagunçado da noite agitada.

O cheiro de bacon frito encheu o ar e seu estômago roncou com o cheiro. A pequena TV estava ligada na sala de estar. A voz alegre do repórter meteorológico do canal seis anunciou: “Mais uma bela manhã ensolarada, a temperatura é amena de setenta graus”.

“Como alguém pode ser tão alegre pela manhã?” Layla murmurou entrando na cozinha, passando os dedos pelos cabelos emaranhados, longos e pretos. “Ai!” ela exclamou quando sua mão ficou presa em um obstáculo.

"Uma boa manhã para você também!" sua colega de quarto gritou e sorriu para Layla, segurando uma espátula gordurosa.

“Puxa, Mara! Você não precisa gritar”. Layla esfregou a nuca enquanto caminhava até a mesa.

“Aqui,” Mara deu uma risadinha enquanto despejava café fumegante na xícara favorita de Layla e entregava a ela. “Isso vai te tirar do nevoeiro da manhã.”

Suspirando, Layla se jogou na cadeira barulhenta da cozinha e levou a xícara aos lábios, mas congelou quando ouviu Mara gritar: “Ei, está quente! Você vai queimar sua boca.”

“O que eu faria sem você?” A expressão mal-humorada de Layla suavizou olhando para a ruiva com amor.

“Você passaria fome, e muita. Isso é certeza!" Mara riu enquanto enchia o prato de Layla com ovos fritos e bacon crocante. Ela piscou antes de voltar os olhos para seu próprio prato, sua juba encaracolada e indomável se movendo como se tivesse vontade própria. Ao contrário de Layla, Mara era uma pessoa matinal. Assim que seus olhos se abriram e os pés tocaram o chão, ela estava pronta para ir. "Coma! Você tem um dia longo e ocupado pela frente,” ela disse, entregando para a amiga uma fatia de torrada.

As manhãs eram sempre difíceis para Layla, ela precisava de algum tempo para se livrar do clima de sonolência matinal. “Sim, outro dia chato em um trabalho chato.” Sua cabeça caiu sobre a mesa. Todos aqueles anos tediosos estudando para meu mestrado em egiptologia apenas para conseguir um trabalho catalogando artefatos e restaurando cerâmica quebrada.”

"Oh, não seja tão azeda!" Mara bateu na mão de brincadeira com as costas do garfo. “Agora ouça aqui! A maioria das pessoas de sua turma de graduação está ensinando crianças com seus diplomas sofisticados ou cavando areia no deserto em algum lugar do Egito, em um trabalho que não vai a lugar nenhum.

Layla levantou a cabeça e suspirou. Mara estava certa... de novo. Mara estava sempre lá para ajudá-la a colocar sua mente em ordem. “Você está certa, tive sorte de entrar. É tão deprimente quando tenho todo esse conhecimento e não posso usá-lo para descobrir algo novo e emocionante.”

“Vamos encarar, querida, você é uma verdadeira introvertida. Você consegue se imaginar morando em uma barraca com outras dez pessoas em 120 graus sem ar condicionado à vista, ou em uma sala de aula com adolescentes barulhentos e crescidos?” Mara tomou um gole de café e continuou: “Esta posição no museu combina com você. Você pode trabalhar sozinha e ter pouca interação com os outros.”

Layla empalideceu com suas palavras, nenhuma das duas situações parecia boa. Ela aceitaria catalogar sozinha em um museu limpo sempre ao invés de ter que passar meses limpando areia de cerâmica quebrada com uma equipe competitiva ou estar em uma sala de aula lotada dando a mesma palestra ano após ano.

"Você está certa... de novo." Layla percebeu o sorriso brilhante de Mara e escondeu uma carranca atrás de sua xícara de café. Ela não trocaria sua amizade por nada no mundo. Mesmo com apenas algumas palavras de Mara, ela já estava se sentindo melhor. Ela piscou e deu um sorriso caloroso sobre sua xícara de café, “Eu não sei como você me suportou por todos esses anos. Você é minha melhor amiga, você sabe.”

Mara riu, "Porque você é a única pessoa que não me irrita muito." Ela gesticulou ao redor do apartamento relativamente silencioso: “Eu tenho ‘gente demais’ o suficiente para cuidar no hospital. Quando chego em casa, adoro a tranquilidade e saber que você está sempre aqui para mim.”

Layla riu: "Eu não sou uma tagarela, com certeza."

“Definitivamente não, mas é assim que eu gosto.”

Layla carregou o garfo e enfiou a comida na boca, "E seu superpoder é fazer ovos fritos e bacon tão saborosos."

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg





OEBPS/d2d_images/image020.jpg
2 G DNES Tl
%





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/image000.jpg
s=flzsfl=hl






OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





OEBPS/d2d_images/image009.jpg





OEBPS/d2d_images/scene_break.png





